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Está, pois, designado oflicialmen- 
te o dia 25 de novembro corren
te para as eleições geraes de de
putados. Serão abertas as côrles 
no dia 2 de janeiro.

Memorandum para Novembro

Além d’este, 
blicou ma is o
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Judiciaes cada linha 40 reis, outros annnncios 40 réis, com- 

muuicados e reclames 60 réis.
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• cada annnncio accresce 10 réis de scllo por publicação.
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a folha official pu- 
seguiute decreto :

te,K

Procedendo d’esta forma, o go
verno, que podia protelar por mui
tos mezes, o interregno parlamen
tar, demonstra quanto é seu de
sejo governar dentro das normas 
regulares da constituição, não se 
valendo de pretextos de qualquer 
ordem para se esquivar aos deba
tes com que o orgão progressista 
ameaça o mar e o mundo... Em 
voz ronca e temerosa.

Está entre nós o nosso querido e sym- 
pathico amigo, sr. Luiz Martins da Cos
ta (Aldão) que veio passar os curtas fe
rias dos Santos, em easa do seu e nos
so amigo, sr. Francisco Assis de Faria, 
digno escrivão de direito.

Administrador
Bernardo Antonio de‘SX Pereira

Do dia 2 em diante, por espaç» 
de 30 dias, estará aberto o cofre 
para o pagamento da contribuição 
de renda de casas e sumptuaria nos 
districtos de Aveiro. Braga, Bra
gança, Coimbra, Guarda e Porto.

Até ao dia 25, os delegados re- 
meltem á Procuradoria Regia, de
vidamente informados, os requeri
mentos para perdão ou com,muta
ção de penas.

No dia 25, realisar se-á a eleição 
do jury commercial.

Até ao dia 30, serão resolvidas 
pelos juizes de direito as reclama
ções sobre a nomeação ou recusa 
dos vogaes da commissão do re
censeamento militar ; os escrivães 
de fazenda entregarão aos recebe
dores os conhecimentos das contri
buições predial e industrial; e o 
director da Penitenciaria de Lisboa, 
reracllerá informados, á direcção 
dos negocios da justiça, os requeri
mentos para perdão de penas.

Conhecem Leça?! Pois foi alli n’a- 
quella povoação risonha, naquclle boca
do de terra tão aprazível, que encontrei 
o thema de algumas linhas tristes.

Eil-as:
Leça de Palmeira não é hoje, como 

aqui ha bem poucos annos. Os capitaes 
da cidade invicta tem feito alli edificar 
chalets e palacetes, mas apesar d'isso, 
Leça conserva ainda as suas primeiras 
habitações — habitações de pescadores 
velhas e desconjunctadas onde o frio en
tra sem receio, onde ecoam os rugidos 
occeanicos, onde, de inverno, a neve 
trata de calafetar as beiras. Pois numa 
d’essas modestíssimas habitações, viviam 
em boa paz c intimidade uma pequena 
familia: duas pessoas apenas : o mestre 
Zé, velho cançado da lide marítima que 
por aquellas paragens é quasi uma lucta 
constante, e o filho, o Pedro, rapaz na 
flôr da vida, e que fazia parte d’uma

«Devendo proceder-se á eleição 
geral de deputados ás côrles para 
a próxima legislatura: hei por L... 
decretar o seguinte:

Artigo i.° E’ fixado o domingo 
18 do proximo mez de novembro 
para se dar cumprimento, por par
te dos presidentes das commissões 
de recenseamento eleitoral, ao dis
posto no artigo 43.° da lei de 26 
de julho de 1899, e para as reu
niões das mesmas commissões, afim 
de darem execução aos preceitos 
dos artigos 44.°, 45.° e 46.° da 
mesma lei.

«Hei por bem, tendo ouvido o 
conselho de Estado, dissolver a 
camara dos srs. deputados da na
ção e convocar as côrles geraes 
para o dia 2 do janeiro do pro
ximo futuro anno.

«O presidente do constlbo de 
ministros, rnmisi e se< lo de 
Estado dos negocios do reino, as
sim o tenha ent ndido e faça exe
cutar. Paço, cm .5 de outubro de 
1900.—RÉI.—Ernesto Rodolpho Ilin- 
tze Ribeiro.»

Esteve também em cas, do mesmo 
cavalheiro, o sr. Rodrigo Tarroso, in- 
telligente escrivão de direito e jornalis
ta distinctissimo.

O «Diário do Governo» publi
cou o seguinte decreto, dissolven
do a camara decliva c convocan
do as cortes para o dia 2 de ja
neiro :

Art. 2.° São convocadas as as
sembleias cleitoraes do continente 
do reino e das ilhas adjacentes pa
ra o dia 25 de novembro próxi
ma, afim de elegerem os deputa
dos ás côrtes em conformidade do 
artigo 40.° da citada lei de 26 de 
julho e do mappa annexo á mes
ma lei.

Art. 3.° Os actos eleitoracs c de 
apuramento serão praticados nos 
prasos e pela fôrma prescripta na 
referida lei de 26 de julho.

Art. 4.® Os governadores das pro
víncias ultramarinas, logo que re
cebam communicação do presente 
decreto, mandarão proceder á elei
ção de deputados nas respeclivas 
províncias, nas épocas c prazos que 
forem <■ inpativeis com as distan
cias e meios de communicação.

Art. 5.° Os governadores civis 
dos districtos das ilhas adjacentes 
designarão para a t união das as
sembleias do apuramento os pra
sos e dias que forem compatíveis 
com os meios de commiinicaçã ) 
pela fórma auctorisada no artigo 
111.® da mencionada lei de 26 de 
julho.

O presidente do conselho de mi
nistros, ministro e seeret.irio de 

bem I Estado dos r gocios do ri in» e o 
ministro e secretario de Estado 
dos negocios da marinha c ultra
mar, assim o tenham entendido e 
façam executar. Paço, em 25 de 
outubro de iyOO.—|REI — Ernesto 
Rodolpho Hintze Ribeiro—Antonio Tei
xeira de Souza.»

carregados, tanto, tanto, que até falta
vam vasilhas para metter o vinho ; o 
trigo era um regalo ; o milho, grosso e 
bem creado, dando cora tal fartura que 
a broa andava por ahi barata, e nin
guém a comprava. Isto em terra, pelo 
mar era o mesmo. De cada sahida, os 
barcos vinham empilhados de pescaria, 
a mór parte das vezes, pescaria grossa 
que prevenia ás necessidades de cada 
mez. Hoje, saem duas, tres vezes por 
semana, e afinal que trazem ? nada que 
valha andar um homem por lá a afoitar- 
se, a trazer a vida em risco. Quantas 
vezes as povoeiras voltam mais vasias 
do que foram ! principalmente, se o mar 
começa a agastar-se e a berrar pelos pe
nedos... Que o digam esses farrapos 
pretos que trajam as mulheres d’ahi de 
Mattosinhos, da Afurada, Povoa, e ai 
de nós, que também de Leça1

Mas deixemos as conversas dos pes
cadores, que bem troduzem o modo co
mo isto por cá está, graças ao diabo, e 
vamos ao conto, que já vejo os leitores 
a chamarem-me massador e a virarem a 
folha para lêr o que se segue.

Ia eu em que a Bertha se sentava nos 
molhes de Leixões, e só d’alli voltava 
quando os pharoes da poveira entravam

no porto, para ir ter cora o Pedro, e 
partilhar do bom ou do mau resultado 
da pesca.

—Nasceram um para o outro ; affir- 
mava o mestre Zé ao pae da rapariga, 
quando a via saltar ligeira pelos frague
dos, a ir ter com o filho.

—Pois então, casem-se; afllrmava o 
outro ; olhe que isto assim é que tam
bém não póde ficar.

—E quem diz isso?!2perguntava brus
camente o velho, puxando uma fumaça 
do cachimbo alcatraoado. Ná que cá por 
casa toda a familia foi ao altar. Lá pelo 
Porto é que se vê d'isso, cá ás nossas 
aldeias inda não chegou o uso.

—E’ por isso mesmo. Trate você de 
fallar ao Pedro que eu cá me entendo 
com a Bertha ; e já agora, vamos até lá 
casa; elles lá sobem da praia, vamos® 
ao caldo que sabe bem com este frio 
que já começa de estar.

E os dois paes foram-se a prevêr uns 
horisontes felizes para os filhos. Cuida
dos que elles tcem e de que nem sem
pre são recompensados.

♦

Regressou a Aveiro o ex.'“® sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, digno se
cretario geral d’aquelle districto.

são ou exclusão de nomes no re
censeamento do jury commercial e 
até ao dia 20, os tribunaes coin- 
merciaes resolverão todos os re
cursos.

Desde o dia 1 até 15, os delega
dos do lhesouro remetterão á dire
cção geral das contribuições dire- 
ctas os requerimentos para annul- 
lações por sinistros prediaes, cau
sados pelo phylloxera, e as respe
clivas relações dos escrivães de fa
zenda.

das mais denodadas companhas da po
voação. Perto, na mesma tila de casas, 
mas defrontando menos com o mar, ex
istia, filha também de pescadores po
bres e encanecidos, Bertha, um anjo de 
virtude, uma aurora franca de junho, 
um sêr que tinha impresso nos lábios o 
sorriso da bondade, nos olhos o alento 
da compaixão.

Quantas vezes, quantas, alli pela hora 
do sol poente, ella se ia sentar nos ca
beços do Leixões, triste... meditativa... 
mergulhando a vista na immensidade da 
vaga, que, rugindo longe nos baixios, 
depois se lhe arrastava aos pés, acari
ciando-a.

E eu que a contemplava cá da janel- 
la do meu quarto, se olhava mais para 
o longe, dava com o barco de Pedro lá 
muito pelo largo, a braços com ,o mar, 
a recolher as redes que de mez para 
mez traziam pesca mais diminuta, mais 
reduzida.

Parecia, ouvi muitas vezes os velhos 
dizerem aos serões, que o mar se com
binava com a terra para negar ao povo 
o bocado de cada dia.

D'antes, diziam elles, quem fosse por 
ahi acima, espairecia-lhe a vista e ria-se 
o coração, ao dar com os vinhedos tão

Durante o mez, nos dias designa
dos pelos commandantes dos dis
trictos de recrutamento e reserva, 
que já publicamos, faz-se-á, na sé- 
de dos concelhos, o sorteio dos 
mancebos apurados para o exercito 
e para a armada, podendo fazer 
reclamações no proprio aclo ou 
dentro do prazo de cinco dias im- 
mediatos, qualquer interessado; se
rão apresentados, pelos presidentes 
das camaras municipaes, os orça
mentos ordinários do município.

No dia 1, terminou o prazo dos 
requerimentos, pedindo o perdão 
de penas.

Aló ao dia 10, serão apresenta
das as reclamações contra a inclu-

ASSJ 61HA.TC XJ « A S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.



--------- —

FOLHA DE VILLA VEKDE

Missa dc suffraglo PÉROLAS E DIAMANTES
Saudade

sentiste,

Imposto do real d’agua

Junta de repartidores

esposa

LIVROS & JORNAES
esposa, a que assisti-

0 Lubis-Homem

Festividade c

Penella, 1 de novembro

(Do .Só»). Anlorio Nobre.

Mellos nos processos flscaes

Quer confessem os transgresso
res, quer não, pagam os sellos do 
processo. E' esta a ordem superior, 
fundada no parecer de auditoria 
do tribunal do contencioso fiscal dc 
12 de janeiro ultimo, publicado em 
boletim oflicial n.° 2, de 24 dc Fe
vereiro de 1900.

«Mas ai/ o Mondego (Senhora da Graça, 
Sou tão infeliz!)

Já foi e já volta, lá passa que passa, 
E nada me diz...»

«Ó rio de amores, que vens da Portella 
P’r'o mar do Senhor,

Ah vê se na costa se avista uma vela 
Se vem o Vapor...

«Mou St.° Mondego, que voas e corres, 
Não tenhas vagares !

Mondego dos Choupos, Mondego das Torres 
Mondego dos Mares!

«Cabellos caidos, a cara de cera, 
Os olhos ao fundo !

E a voz de Virgílio, docinha que ella era, 
Não é d’este Mundo 1

«Saudades,saudades! Que valem as rezas 
Que serve pedir!

No altar continuam as velas accezas, 
Mas elle sem vir !

«Virgílio é um anjo, não tem um defeito, 
E altinho como eu;

Os lábios com lábios, o peito com peito... 
Ah, Virgem do Céo !

Saudades! e canta, na Torre deu a hora 
Da nossa novena:

Olhae-al dá ares de Nossa Senhora, 
Quando era pequena.

Saudades da virgem de ao pé do Mondego 
Saudades de tudo:

Ouvil-as caindo da bocca d’um Cego, 
Dos olhos d'um Mudo !

Na passada terça-feira, pelas 9 
horas da noite, na freguezia da 
Lage, foi barbaramente espancado 
com um malho, Domingos Que
lhas, contratador de gado, de S. 
Miguel dc Carreiras, por Joaquim 
Gomes d‘Araujo, da Lage. O ferido 
acha-se cm perigo de vida.

Saudade, saudade! palavta tão triste, 
E ouvil-a faz bem:

Meu caro Garrett, tu bem na 
Melhor que ninguém !

«Não tarda que volte por montes e praias 
Formado que esteja;

E iremos juntinhos, ah tente não caias ! 
Cazar-nos á Igreja.

«Perfil de Thereza, velado da capa, 
Lá passa por mim :

Ó noites da Estrada, tardinhas da Lapa, 
Choupal e Jardim!

seu fado

terça-feira ultima, 
Feira, d’esla villa, 
tencente ao sr. Avelino Peixoto. 
Por esta razão, vae ser mandado 
deitar o bolo aos cães vadios.

«Separam-me d’elle cem rios, cem pontes 
Mas isso que faz?

Alrazd'esses montes,ainda ha outros montes 
E ainda outros atraz!

E' o titulo d’uma comedia inédita 
origina! de Camillo Caslello Branco.

O manuscripto veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito
res os srs. Guimarães, Lihanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
ietlras palrias, acabam de o dar á pu
blicidade em nítida edição, com um pre
facio do brilhante escriptor o sr. Al
berto Pimenlel, que tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis-Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslata a fina verve de Camillo, está lon
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho
res — (* Morgado de Eafe, por exemplo. 
O valor, porem d'esta obra é extraordiná
rio para a bibliographia c para o conhes 
cimento exacto da biogrcphia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menos 
que um episodio da vida accidenlada do 
proprio Camdlo, do qaal resultou o eu 
primeiro casamento.

No passado domingo, realisou- 
se na egreja parochial d'esla vil
la uma festa a Nossa Senhora do 
Rozario. Fez um bello sermão o 
nosso sympathico c intelligente 
amigo, sr. padre José Amorim, 
parodio de Mouro, e sobrinho do 
nosso valioso correligionário, sr. 
abbade de Doçãos.

Saudades, saudades! E ouvide que canta 
(E sempre a bordar)

Que linda!«Quem canta seu mal espanta 
E eu vou-me a cantar...

O nosso amigo e correligioná
rio, sr. abbade de Pedregaes, ce
lebrou em um dos dias da sema
na passada na egreja da sua fre
guezia, uma missa em suffragio da 
alma do nosso saudosissimo ca
marada ex.“° sr. Francisco Feio 
Soares d’Azcvedo, a que assistiu 
seu irmão e nosso respeitável ami
go sr. dr. João Feio Soares d'A- 
zevedo com sua ex.“a familia, e 
um crescido numero d'amigos da 
illustre casa da Magdalena.

«Já choupos nasceram,já choupos cresceram 
Estou tão crescida !

Ja choupos morreram, já outros nasceram... 
Como é curta a Vida!

»Às vezes, eu quero dizer-lhe que o amo, 
Mas, vou-lh'o a dizer,

Irene não falia (Irene me chamo) 
E fica a tremer...

«Quando ia ao postigo fallar-lhe, tão cedo 
(Tu, Lua, bem viste)

Ai que olhos aquelles! mettiam-me medo.. 
E sempre tão triste !

«Virgílio é estudante, levou-o 
A terras de França !

Mais leve que espuma, não tenho peccado 
Que o diga a balança.

«O Amor, ai que enygmn! consolo no Tedio, 
Estrella do Norte !

O Amor é doença, que em por remedio 
Um beijo, ou a Morte.

E ficou-se um sr. Magalhães, de chico
te em punho para corrigir... não sei quem. 
Por certo que só agora, depois de tan
tas extravagancias, tantos desvarios da 
vida que devia seguir, e para que tinha 
decidida vocação, é que reconheceu que 
a não levava direita e que era preciso 

I seguir outra. Tudo isso eu creio, e as

Ilydrophobla

Um cão hydrophobo mordo * • - 
no Campo a 
um porco per-

o povo da sua freguezia não 
viu realisados os fins para que o sr. Ma
galhães recebera do sr. Fonseca, do 
Porto, a insignificância de 1006000 rs. 
destinados para concertos dos caminhos 
de Duas Egrejas, e que a maior parte 
d’essa verba lhe tem feito muito bom 
proveito. ..

O povo de Duas Egrejas já não come 
lampanas, c comtudo é este sr. Maga
lhães quem pergunta ao sr. C. «quem 
te mandou sapateiro tocar violão?!!» 

Tem graça este sr. Magalhães.. .

C.

Sob a presidência do nosso pre
zado amigo, sr. Alberto Joaquim 
da Costa Machado Villela, reuniu 
na passada sexta-feira a junta de 
repartidores deste concelho, afim 
de resolver as reclamações apre
sentadas contra a matriz industriai 
do corrente anno.

Foram apenas 34 reclamações, 
sendo: 4 da freguezia de Cervães, 
deferidas—2 da de Concieiro, def. 
—1 da de Covas, def.—1 da de Duas 
Egrejas, indeferida — 1 da de Es- 
queiros, def.—1 de Gême, def.— 1 
da Lage, def.—1 da Loureira, def. 
—2 do Pico (S. Paio), def.—1 dc 
Prado (Santa Maria), def.—1 de Rio- 
mau, indef.—2 de Sàbariz, uma de
ferida no todo e outra em parte — 
9 de Soutello, oito def. e uma indef. 
— 1 de Valbom (S. ’edro), indef.— 
6 d’esta povoação, tivs def. e tres 
indef.

Diz-se que o sr. escrivão de fa
zenda não leva como a lei lhe fa
culta, recurso algum das decisões 
da junta.

Saudades d’Aquella que, cheia de linhas, 
De agulha e dedal,

Eu vejo bordando Galeões e andorinhas 
No seu enxoval.

Doente illustre

Acha-se. enformo, em Braga o 
nosso excellente e respeitável ami
go, sr. capitão Eduardo Sil a, um 
dos officiaes mais dislinctos da ar
ma d‘infanleria e cavalheiro do
tado das mais finas qualidades de 
caracter.

Folgaremos com as suas rapi- 
das melhoras pelo que fazemos ar
dentes votos.

Uma vez pago o imposto não 
pode exigir-se outro. O facto de 
um indivíduo comprar carne para 
seu consumo, em concelho diverso 
do da sua residência, não obriga o 
consumidora pagar o imposto, mas 
sim o vendedor: e ainda mesmo 
que seja para distribuir por quaes- 
quer indivíduos ou corporações não 
paga se não no concelho d’onde 
emana, logo que seja acompanha
da d'uma guia que prove o mes
mo pagamento.

Esta facto deu-se com o escrivão 
de fazenda de Torres Novas e com 
o d’Aveiro, porque vinha dalli car
ne de vacca para o regimento de 
artilheria 2; e. querendo o escri
vão de fazenda de Torres Novas 
que o imposto fosse pago aonde era 
consumida a carne, levou a ques
tão perante a repartição superior, 
que, em virtude d*uma determina
ção especial para o campo de ma
nobras, em Tancos, declarou, con
tra todos os diplomas, sobre co
brança do real dagua, que o im
posto fosse pago no concelho aonde 
era abatida a rez.

os cálculos 
ue julgavam 
las viram-se 

cahir por terra quando reconheceram 
que apenas tinham por companheiros 
alguns quartilheiros do concelhinho do 
norte, como elles mesmos o appellida- 
vam.

De nada lhes valeram as massas da 
cidade invicta apezar de por aqui e por 
alli serem apontadas para comprar altos 
trumphos políticos, caracteres illivados, 
honras sem mancha como a do sr. Ma
galhães, que teve a desdita de não su
perai- bem a indolo dos povos da sua 
freguezia, e por isso vêr se a sós no 
meio de toda esta revolução politica, 
olhando estupefacto como burro para 
palacio.

E’ que

provas que até ao presente tem dado 
s. s.a induzem a que contrariou radical 
mente o seu fim, e que só o Cosme, co
mo um dos melhores alquiladores lho 
poderá proporcionar um modo de vida 
livre de vergonhas e harmonico com a 
sua hercúlea individualidade.

E se em si não reunir os predicados 
que, como homem experimentado, exige 
o sr. Cosme, então dou o dito, por não 
dito. Senão vejamos: E' gordo, é ele
gante, é valente. Tem apenas um desar, 
que n’o deixará de não ficar na devida 
consideração perante o tr. Cosme : o rer 
pouco ou nada »• 'ido. T davia, esta 
falta é algum tanto compensada pela ex- 
cellencia dos outros precicados. Adiante.

Mais uma prova, mas de escacha pe- 
cegueiro, de que realmente tem sido 
contrariada desde o seu principio a vo
cação do sr. Magalhães, que até agora 
parece ter procedido na sua boa fé... 
stygmatisando o procedimento aliás cor
reto dou outros, que não são seus semi- 
Ihantes. Eil-a :

Quando nas eleições passadas se tra
balhava com .finco na eleição a favor 
da caut do no^so querido chefe, alguém 
teve a genuína ombrança de que n’este 
concelho se levava gente á urna, como 
carneirada jpara matadouro. Foram do 
expediente os proscriptos d’esta terra, 
que provavelmente suppunham encon
trar n’este concelho gente da tempera 
da que existia ao tempo da sua pros- 
cripção.

Porém, mau grado seu, 
falharam-lhos, e as torres qi 
tão solidamente architectadt

Já foi enviado ao sr. adminis
trador d este concelho o menor de 
12 annos, Francisco Ribeiro, na
tural d este villa, que veio de Lis
boa, onde < steve em tratamento 
no Instituto Bactereo' jgico.

*
Pelo governo civil d este distri- 

cto foi reinettida ao instituto Ba- 
ctercologico de Lisboa a menor 
Olivia de Jesus Gomes, de 15 an
nos d’edade, filha de Manoel Go
mes, da freguezia d'Athães, d este 
concelho, que fôra mordida por 
um cão hydrophobo.

Baptlsado

Por mero descuido, não noticia.- 
mos no nosso numero passado o 
baptisado d’um filhinho do nosso 
bom amigo sr. Estevão Alves de 
Faria.

Foram padrinhos o sr. dr. Ay- 
res de Lobão Macedo Chaves, dis- 
tincto clinico de Braga, e sua ex.ma

D. Anna da Rocha Leão de 
Lobão Macedo Chaves, que poze- 
ram á creança o nome do padri
nho.

Em seguida á ceremonia reli
giosa, offereceii o sr. Faria um 
lauto jantar ao sr. dr. Ayres Cha
ves e ex.nia esposa, a que assisti
ram muitos convidados, entre el
les o nosso querido amigo, sr. Ar
naldo de Faria.
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o fascículo que muito

Tratamento Natural

Codigo administrativo

ANNUNCIOS

1273)

Éditos de 30 dias

1279)

Éditos de 30 dias

Verifiquei

Francisco Assis de Faria.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão interino, abaixo 
assignado, correm édi
tos de trinta dias a ci
tando o crédor Manoel 
Lopes d’Almeida, nego
ciante, da cidade de 
Braga, para deduzir 
seus direitos no inven-

Teixeira de Sequeira.
0 escrivão interino 

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca de Villa 
verde

Verifiquei.
0 juiz de direito,

0 juiz dc direito, 

1278) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Comarca de viHa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro oíli- 
cio, correm éditos de 
30 dias a citar João

O poderio dlnglaterra
E’ este o titnlo do IV volume da esplen 

dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio &C.a

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
0 auclor d’este opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

Recenseamento geral
da população

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Matava, 183, 2.°, 
Lisboa, acaba de editar as ii strucções re
gulamentares para o Recenseamento geral 
da população, oendo o seu custo de 200 
réis.

O conhecimento d’eslas instrucções é de 
bastante utilidade para os administradores 
de concelho, parochos, respectivas com- 
missões. etc.

edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a 
D. Amélia.

Recebemos o 10.
agradecemos.

Lourdes e Sameiro

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro de Al
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re 
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa
rabéns. E' que Alberto Pimenlel tem se
gredo de saber contar, de divulgar a his
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, attrahenle e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.a os be- 
nemeritos editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço ã 
nossa litleratura, publicando em magnifica

tação 3 assignar-se-lhe 
o praso de tres audiên
cias para deduzir, por 
meio de embargos a de- 
feza que tiver na acção 
executiva, por fóros que 
a elle, mulher e outros 
como representantes do 
finado emphyteuta João 
Luiz Cancella, movem 
Paulino Veltoso d’Arau- 
jo, e mulher, da dita 
freguezia de Parada de 
Gatim, e no caso de não 
haver impugnação, ou 
esta ser julgada impro
cedente, seguir a acção 
seus termos, não só pe
los fóros vencidos, co
mo pelos vincendos, 
com tracto successivo.

As audiências neste 
juizo fazem-se no Tri
bunal Judicial, sito no 
Campo da Feira de Vil
la Verde, em todas as 
segundas e quinta: -fei
ras, não sendo esses 
dias impedidos pois que 
sendo-o. fazem-se nos 
immediatos.

Villa Verde, 10 de 
outubro de 1900.

Recebemos um interessante e bem es- 
cripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contém as impressões <le uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar o está escripto em lin
guagem castigada e estylo attrahente, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
deccmos-Ihe a fineza da offerta.

Approvado por Carla de Lei de í de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob
servar-se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório alphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da labella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra
tivos e o repertório para a consulta do co
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliolheca Popular de Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa. —Preço, franco 
dc porte 300 réis.

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

Recebemos o n,° 610 d’esle excellenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga cisa Berlrand.

Como sempre este numero vem interes
santíssimo.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1280} Teixeira de Sequeira.
O escrivão interino, 

Augusto Feio Soares d’Azevedo

O «MARIO» de Silva Gayo

Dos romances históricos portuguezes. um 
dos que mais impõem pelo brilho da lin
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas que 
apontam, é sem a menor duvida o MARIO, 
essa obra prima que itnmortalisou o nome 
de Silva Gayo, escriplor de raça, espirito 
fulgentissimo que a morte arrebatou pre
maturamente, deixando nas lellras porlu- 
guezas um nome immorredoiro.

O MAItlO um do, mais bellos romances 
portuguezes, na phraze d > illustre poeta 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores lillcrarios que encerra, a ac
ção magmíicaiuenle desenvolvida prenden
do-se infimamente aos episodios mais no
táveis das luclas civis que agitaram a na
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834, 

Filho de um liberal, de um perseguido 
pelo governo despotico de I). Miguel, Silva 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda
ções pungentes, impagáveis, que era seu 
espirito deviam provocar as narrações do 
captiveiro soffrido pelo auclor dos seus d ;.s 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

O romance dá uma ideia nitida, magis
tralmente apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epocha, e raros serão os 
olhos que se não sintam humedecidos ao 
presencearem as scenas que o romance 
desenrola.

As tres edições que o romance conta es
tão completamente esgotadas, sahindo em 
breves dias uma nova edição, devida á con
ceituada livraria editora, dos srs. Guima
rães, Libanio & C.a, de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magniíica- 
menle illuslrada por Conceição Silva0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nota de 
assignateras, assim como os seus corres
pondentes na província.

Éditos de £0 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de José 
Antonio da Silva, mo
rador que foi na fre
guezia da Loureira, de 
esta comarca, correm 
éditos de 30 dias, a 
contar da ultima publi
cação deste, num dos 
periódicos da localida
de, citando o crédor re
verendo padre Antonio 
Cândido Pereira Macha
do, parocho da fregue-

Gazeta das Aldeias
Felicitamos o nosso prosado collega pela 

distmeção com qnc apresenta o seu ultimo 
numero, decicado a commemorar a expo
sição agrícola do Porto. E’ um trabalho 
completo enaltecido com a publicação de 
muitas gravuras.

A «Gazeta das Aldeias» é no seu gene- 
ro a nossa primeira revista. Ainda pouco 
na exdosição de Paris o seu merecimento 
foi reconhecido e galardoado.

Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,Os 9 e 10, 
e chamamos a altenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamente á assigna- 
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Comarca <le Villa 
Verde

Acção de separação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde, e por sentença 
de 9 de março ultimo, 
foi homologada a de
liberação do conselho 
de familia que auctori- 
sou a separação de pes
soa e bens, requerida 
por Antonio Joaquim 
Gonçalves, contra sua 
mulher Narciza Maria 
da Rocha, da freguezia 
de S. Christovão doJPi- 
co; o que se annuncia 
para os legaes e devi
dos eífeitos.

Villa Verde 3 de no
vembro de 1900.

zia de S. Vicente do 
Bico, da comarca d’A- 
mares, afim de assis
tir a todos os termos 
do alludido inventario, 
e dedusir o seu direi
to, querendo, sem pre- 
juiso do seu regular an
damento até final.

Villa jVerde, 26 de 
outubro de 1900.

D’est.i vez é um volume de physiopathia 
que.nos fornece a graciosa «Collecção do 
Povo», dos srs. Guimerães, Libanio & C.a

O precioso livrinho que tem o titulo que 
nos serve de epigraphe é o VII da formosa 
série e é devido á pena do illustrado a co
nhecido medico sr. José Bentes Castel Bran- 
cio. Em linguagem inteiramente comprehen- 
s vel trata da Hygiene merecendo-lhe lodo 
o cuidado os alimentos.

O volume cartonado de 60 paginas cus
ta apenas 100 reis.

Moda Illustrada

tario de maiores a que > praso, vêr accusar a ci
se procede por obito de 
Antonio José Ribeiro, 
e mulher Luiza da Ro
cha, da freguezia de 
Concieiro, sem prejui- 
so do seu regular an
damento até final.

Villa Verde 17 d’ou- 
tubro de 1900.

Moreira, auzente em 
parte incerta nos Esta- 
des Unidos do Brazil, 
e bem assim o crédor 
José Maria Bollo, da 
freguezia da Egreja No
va, comarca de Barcel- 
los, para todos os ter
mos até final e dedu
zirem os seus direitos, 
querendo, no inventa
rio a que se procede 
por obito de Antonio 
Moreira, que foi mora
dor na freguezia de Pa
rada de Gatim, desta 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu rehular 
andamento.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

O escrivão interino 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

Comarca dc Villa 
Verde

(1277) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do se- 
'-•••ndo oíficio correm 
cd-ios de 30 dias, a con
tai’ da segunda publi
ca çã annuncio na
folít > '<iri d e no pe
riódico da locali : ’ e. a 
citar Francisco Pereira, 
casado, da freguezia de 
Parada de Gatim, d’es- 
ta comarca, soldado de 
infanteria oito, com sé
de na cidade de Braga, 
mas actualmente au
sente, em parte incerta, 
para na segunda audi
ência posterior áquelle
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Excellente machina de picotar talões

II
Villa Verde—Officina dnnpressão de Bernardo A. de Sá Pereira- 1900-

• *»O ' -•» -

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

R APH/4
DE

VILLA VERIJE

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

. u


